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Eleições da Funcef terminam amanhã
As eleições da Funcef 2020-2021 para os Conselhos 

Deliberativo e Fiscal terminam amanhã, dia 24/04, as 18 
horas.

A votação será feita de maneira on-line no 
autoatendimento, no site ou aplicativo da Fundação.

O processo das eleições da Funcef é simples. Basta 
entrar no Autoatendimento, no site ou aplicativo da 
Fundação, inserir o CPF, data de nascimento e responder as 
perguntas solicitadas pelo site a partir do cadastro na Funcef.

Caso o pleito eleitoral seja definido em primeiro turno, a posse poderá ocorrer até 
13/08/2021. O segundo turno das eleições está previsto para ocorrer de 03 a 05 de agosto. 

“Todo o país luta hoje por empregos, para ter saúde, alimentação, uma vida digna. Com 
bancárias e bancários não é diferente. Para defender nossos direitos e nossas conquistas, 
precisamos nos organizar, nos unir. Esse é o caráter dos encontros dos bancos que estamos 
realizando no começo de agosto. Toda a população está sofrendo ataques seguidos desse 
governo. É hora de lutarmos, de nos defendermos. Vamos começar a organizar a categoria 
bancária nessa luta, para termos mais empregos, melhores salários, comida na mesa e saúde. 
Para termos um Brasil melhor”, declarou Juvandia Moreira, Presidenta da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT).

Os bancários do Banco do Brasil, Caixa Econômica 
Federal, Banco do Nordeste do Brasil (BNB), Banco da 
Amazônia (Basa), Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), Itaú, Bradesco, Santander e 
Banco Mercantil de todo o país se reúnem virtualmente entre 
os dias 03 e 08 de agosto para discutir estratégias de 
mobilização e lutas para enfrentar questões específicas de 
cada banco relacionadas à manutenção do emprego, saúde 
e condições de trabalho, além de temas que envolvem toda 
a classe trabalhadora, como minuta de decreto que altera o 
Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) e vai limitar 
radicalmente os benefícios dos vales refeição e alimentação, 
apresentada pelo governo Bolsonaro.

Encontros nacionais por 
bancos acontecem entre os dias 03 e 08 de agosto

O Governo Federal decidiu suspender os pagamentos do PIS/PASEP referentes ao 
segundo semestre de 2021. Isso, para viabilizar o Benefício de Manutenção do Emprego e da 
Renda (BEm) que foi reeditado e voltou a vigorar este ano. No entanto, muitos brasileiros estão 
preocupados com possíveis prejuízos da suspensão do benefício.

A decisão foi tomada logo após uma reunião do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (Codefat), ocasião em que o Governo, empresas e trabalhadores conseguiram 
chegar a um consenso.

Apesar da medida ter sido tomada justamente para amparar os trabalhadores e 
preservar os postos de trabalho, cerca de 10,8 milhões de brasileiros serão afetados pela 
suspensão do PIS/PASEP, ainda que temporário.

É preciso explicar que o calendário do PIS/PASEP consiste naquele em que os trabalhadores 
com carteira assinada prestaram serviços durante o ano de 2020. Sendo assim, eles teriam direito 
a receber o abono salarial entre o período de julho a dezembro de 2021. Isso quer dizer que o 
Governo Federal não irá repassar entre R$ 7,6 bilhões a R$ 8,1 bilhões provenientes do PIS/PASEP.

PIS/Pasep: abono salarial 2021 que seria pago este mês, foi adiado 
e deve prejudicar mais de 10,8 milhões de brasileiros
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